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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

Embora este trabalho tenha sido pensado e estruturado para se abordar um estudo de caso 

a três unidades de Infantaria da Brigada de Reação Rápida: Centro de Tropas Comandos, 

Centro de Tropas de Operações Especiais e Regimento de Infantaria nº15, surgiram 

diversos constrangimentos que nos transcendem, que fizeram com que o tema se focaliza-

se principalmente, num estudo de caso ao Regimento de Infantaria nº15, abrangendo ainda 

o Centro Tropas de Operações Especiais, que devido às restrições que nos foram impostas, 

não permitiram a obtenção dos resultados idealizados.  
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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo fundamental, estudar e analisar a segurança física 

das unidades de infantaria da Brigada de Reação Rápida, através de um estudo de caso ao 

Centro de Tropas Comandos, ao Centro de Tropas de Operações Especiais e ao Regimento 

de Infantaria nº15.  

Esta investigação parte de um enquadramento conceptual mais abrangente da segurança e 

das variantes globais que lhe estão associadas, focalizando-se na Segurança Nacional e 

suas condicionantes. Posteriormente abordar-se-á a Segurança Organizacional, onde se 

debatem as implicações da segurança numa organização e a sua imperiosa correlação com 

as classes administrativas. No término desta primeira parte será estudada a Segurança 

Militar, onde se abordam os conceitos da Segurança das Informações, do Pessoal, e do 

Material e das Instalações.  

Para se validarem os conceitos teóricos delimitados, nomeadamente, no concerne às 

limitações ao nível de segurança e dos meios desejáveis para as colmatar, recorreu-se 

fundamentalmente à experiência e cooperação dos militares que prestam serviço nas 

unidades em estudo. Tal foi possível, através da realização de entrevistas e da sua posterior 

análise, que nos permitiram retirar os dados necessários para a realização das conclusões 

do estudo.  

De acordo com os resultados obtidos concluiu-se que, apesar de se ter verificado uma clara 

alteração das ameaças percepcionadas, não se conseguiram desenvolver medidas de 

segurança que as acompanhassem. Para atenuar esta situação aconselha-se uma maior 

aposta na formação, tanto ao nível das classes subordinadas como dos seus comandos. 
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ABSTRACT 

 

The present work has as its main objective to analyze the physical security of the infantry 

units belonging to the Quick Reaction Brigade, through case study to the Comandos Troops 

Center, to the Special Operations Troops Center and to the 15 th Infantry Regiment. 

This research derives from a broader security conceptual framework and the global variants 

associated to it, focusing on the National Security and their constraining factors. It also deals 

with Organizational Security, in which the implications of security in an organization and its 

correlation with the administrative classes are debated. The last part of this study deals with 

Military Security, specifically the concepts of Intelligence security and also facilities and 

personnel security. 

To validate these theoretical concepts, particularly what regards to the limitations to security, 

and the resources to fill the gaps in these limitations, we used the experience of some 

individuals serving in the studied units. It was done, mostly, through the making of interviews 

and their respective analysis, that allowed to retrieve the needed data for the conclusions of 

this study. 

According with the obtained results, the conclusion was that, even though there has been a 

clear change in the perceived threat, the necessary security measures to deal with them 

were not taken. In order to mitigate this situation, it is advised to increase the commitment to 

training, both to employees and superiors.  
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"A melhor maneira de ficar em segurança é nunca se sentir seguro."  

Benjamin Franklin 

 


	A Segurança nas Unidades-estudo de caso (Asp Al Inf Marco Lopes).

